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H I G H L I G H T S  

• Esta pesquisa destaca que a expressividade da capacidade de inovar dos dirigentes influencia 

diretamente o êxito da internacionalização de empresas digitais no Nordeste, evidenciando o papel 

estratégico da liderança inovadora para a expansão em mercados globais. 

• Foram identificados elementos-chave da inovação que impulsionam a internacionalização: 

capacidade de reconhecer oportunidades, flexibilidade estratégica, domínio tecnológico, 

gerenciamento eficaz de recursos e um perfil de liderança orientado à criatividade, adaptação e 

visão de longo prazo. 

• O estudo propõe uma ampliação teórica ao incluir as capacidades técnicas e pessoais dos dirigentes 

como uma nova dimensão da capacidade de inovar, demonstrando sua relevância para os 

processos de transformação organizacional e acesso competitivo ao mercado internacional. 

• A participação das empresas em eventos internacionais, aliada ao foco no desenvolvimento de 

produtos escaláveis, confirma um reposicionamento estratégico para atuação global, indicando 

uma cultura organizacional orientada à inovação, ao networking internacional e à antecipação de 

tendências tecnológicas. 

• Ambientes inovadores fortalecem a internacionalização, com investimentos em infraestrutura, 

benefícios aos colaboradores e incentivo à capacitação contínua, criando condições propícias à 

inovação coletiva, à retenção de talentos e ao alcance de vantagens competitivas em contextos 

internacionais. 
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AB ST R AC T  

Objective: In this research, we intend to analyze the expressiveness of the capacity to innovate of the directors 

of a group of companies specialized in digital technologies located in the Brazilian Northeast. 

Design/Method/Approach: The research has a qualitative approach, with a case study being carried out in a 

business group composed of three organizations specialized in digital technology. Employees and managers 

who participated in the internationalization process were interviewed. Data analysis was performed based on 

content analysis, with the support of the ATLAS.ti software. 

Originality/Relevance: This research strengthens the field of knowledge of international entrepreneurship 

by deepening the investigation of the capacity to innovate dimension, highlighting its main aspects and its 

importance for organizations and managers who intend to internationalize their enterprises. 

Main Results/Conclusions: Among the discoveries, there is the identification of aspects of the capacity to 

innovate dimension of international entrepreneurship and the consolidation of the importance of the 

innovative profile of leaders for the internationalization of their businesses. 

Theoretical/Methodological Contributions/Implications: The exploration of the ability to innovate 

dimension can be considered essential for the development of competitive advantages in organizations that 

seek the international market, being the responsibility of the manager to develop a management model that 

prioritizes innovation in products and services, disseminating these principles among its employees. 

collaborators and customers. 

Social/Managerial Contributions: The ability to innovate, as well as other dimensions of international 

entrepreneurship, are fundamental elements of the internationalization process that must be strengthened 

through investments arising from public policies and research that explore the intrinsic aspects of these 

dimensions. 

 

 

R E S UMO  

Objetivo: O propósito desta pesquisa é analisar a expressividade da capacidade de inovar dos dirigentes de um 

grupo de empresas especializadas em tecnologias digitais localizadas no Nordeste brasileiro. 

Design/Método/Abordagem: A pesquisa possui abordagem qualitativa viabilizada por um estudo de caso em 

um grupo empresarial composto por três organizações especializadas em tecnologia digital. Foram 

entrevistados colaboradores e gestores que participaram do processo de internacionalização. A análise de 

dados foi realizada com base na análise de conteúdo e apoio do software ATLAS.ti. 

Originalidade/Relevância: Esta pesquisa fortalece o campo de conhecimento do empreendedorismo 

internacional ao aprofundar a investigação da dimensão capacidade de inovar, destacando seus principais 

aspectos e sua importância para as organizações e para os dirigentes que pretendem internacionalizar seus 

empreendimentos. 

Principais Resultados/Conclusões: Entre as descobertas, tem-se a identificação dos aspectos da dimensão 

capacidade de inovar do empreendedorismo internacional e a consolidação da importância do perfil inovador 

dos dirigentes para a internacionalização de negócios. 

Contribuições/Implicações Teóricas/Metodológicas: A exploração da dimensão capacidade de inovar pode 

ser considerada essencial para o desenvolvimento de vantagens competitivas em organizações que buscam o 

mercado internacional, sendo responsabilidade do gestor o desenvolvimento de um modelo de gestão que 

priorize a inovação nos produtos e serviços, difundindo esses princípios entre colaboradores e clientes. 

Contribuições Sociais/Gerenciais: A capacidade de inovar, assim como outras dimensões do 

empreendedorismo internacional são elementos fundamentais do processo de internacionalização que devem 

ser fortalecidos por meio de investimentos oriundos de políticas públicas e de pesquisas que explorem os 

aspectos intrínsecos dessas dimensões. 
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1. Introdução 

 

A conquista de mercados internacionais se tornou fundamental para o 

crescimento e desenvolvimento das organizaço es diante dos avanços 

tecnolo gicos e da facilidade de acesso a  informaça o. Com as modificaço es 

promovidas pela transformaça o digital, as organizaço es apresentam a 

necessidade de adquirir conhecimentos e gerenciar aço es inovadoras que 

proporcionem vantagem competitiva para enfrentar as dificuldades do 

mercado e expandir suas fronteiras conquistando novos parceiros. 

Diante da necessidade de estabelecer parcerias, intensificou-se o 

interca mbio comercial a partir da utilizaça o de estrate gias de 

internacionalizaça o, cena rio em que as empresas passam a vender produtos 

ou serviços fora dos mercados dome sticos (Ireland, Hoskisson & Hitt, 2015). 

Nessas condiço es, um dos principais fatores que contribuem para o sucesso 

da entrada de uma empreendimento empresarial no mercado internacional 

e  a combinaça o de um comportamento empreendedor inovador, proativo e 

propenso ao risco, que transcende as fronteiras nacionais e busca criar 

entidades econo micas que gerem valor agregado (Artem, Inessa & Bogdan, 

2020). Dessa forma, evidencia-se que, em processos de expansa o e 

mudanças organizacionais, as caracterí sticas individuais do empreendedor 

sa o fundamentais (Westhead & Solesvik, 2016), contribuindo 

significativamente com conhecimentos crí ticos para uma atuaça o inovadora 

(Fuentelsaz, Maicas & Montero, 2018), tornando-se, assim, essencial para o 

processo de empreender e internacionalizar (Leite, Moraes & Salazar, 

2016a). 

Nesse sentido, a partir da importa ncia das aço es do empreendedor para 

a internacionalizaça o e as modificaço es no mercado, Oviatt e McDougall 

(2005) refletem sobre o cara ter multidisciplinar do empreendedorismo e 

dos nego cios internacionais recorrendo a teorias e frameworks do campo de 

estudo que abordem os aspectos relevantes ao processo de conquista e 

consolidaça o de novos mercados. Observa-se que na a rea de estudo de 

Empreendedorismo Internacional (EI) existem oportunidades de pesquisa e 

ha  questo es significativas a serem exploradas, assim como teorias existentes 

que podem ser empregadas de forma bene fica a  economia. Dentre essas 

questo es, e  pertinente destacar as dimenso es do EI, que consistem em 

desafios a serem ultrapassados pelas empresas para comercializarem 

produtos e serviços no mercado exterior (Leite & Moraes, 2014). 

No framework analí tico de EI proposto por Leite e Moraes (2014), 

observa-se que a dimensa o “capacidade de inovar” interliga-se diretamente 

ao empreendedor internacional e tem elevada expressividade devido a  

necessidade dos empreendedores estarem constantemente construindo 

novos projetos que ofereçam diferencial competitivo ao mercado, 

estabelecendo uma relaça o entre inovaça o e tecnologia que proporcione 

elevados í ndices de rentabilidade. Diante disso, este estudo visa aprofundar 

o conhecimento acerca dos aspectos da capacidade de inovar do 

empreendedor internacional, com a finalidade de explorar suas 

contribuiço es no processo de internacionalizaça o, originando a seguinte 

pergunta de pesquisa: Como a expressividade da capacidade de inovar dos 

dirigentes incide no empreendedorismo internacional? 

O problema desta pesquisa baseia-se em importantes discusso es 

teo ricas que foram identificadas a partir da revisa o de literatura. Com o 

avanço da internacionalizaça o de micro e pequenos empreendimentos 

inovadores e o desenvolvimento tecnolo gico concentrado nas mí dias 

digitais, observa-se que ha  a necessidade da realizaça o de pesquisas que 

tenham por finalidade investigar aspectos inerentes a essa relaça o. Portanto, 

espera-se contribuir no desenvolvimento do conhecimento a respeito do 

processo de internacionalizaça o ao estudar um grupo de empresas 

especializadas em tecnologias digitais, localizadas no Nordeste brasileiro, no 

Estado da Paraí ba. Face ao exposto, estabeleceu-se como objetivo desta 

pesquisa: analisar a expressividade da capacidade de inovar dos dirigentes 

de um grupo de empresas especializadas em tecnologias digitais localizadas 

no Nordeste brasileiro. 

Com o intuito de atender ao objetivo proposto, esta pesquisa esta  

organizada em cinco etapas. Apo s a introduça o, tem-se a revisa o de 

literatura, que se concentra em apresentar argumentos robustos sobre 

internacionalizaça o e inovaça o; seguido pelos aspectos metodolo gicos e a 

ana lise dos dados coletados, antecedendo as consideraço es finais e as 

refere ncias. 

2. Referencial Teórico 

 

2.1 Revisão da literatgura 

 

Com a integraça o dos mercados, as economias operam em constante 

instabilidade. As modificaço es nos contextos tecnolo gicos, polí ticos, sociais, 

econo micos e regulamentares fornecem continuamente novas informaço es 

sobre diferentes maneiras de utilizar os recursos para aumentar resultados 

e contribuir para a oportunidade empresarial. Tais informaço es e 

oportunidades, quando processadas com a imaginaça o criativa e a 

habilidade social do empreendedor (Suddaby, Bruton & Si, 2015), resultam 

em vantagens competitivas para as organizaço es e contribuem para seu 

processo de expansa o. Essa perspectiva de expansa o, quando relacionada a 

outros paí ses e a aspectos que favoreçam a conquista do mercado externo, 

possibilitam a internacionalizaça o. 

O empreendedorismo e a internacionalizaça o dos nego cios captaram a 

atença o da comunidade empresarial e da academia, dando origem ao 

Empreendedorismo Internacional (EI). O EI foi abordado pela primeira vez 

por Morrow (1988), que destacou os recentes avanços tecnolo gicos e a 

conscientizaça o cultural que abririam mercados estrangeiros anteriormente 

inexplorados para novos empreendimentos. Em seguida, McDougall (1989) 

aprofundou o campo de pesquisa ao comparar empreendimentos nacionais 

e internacionais. No entanto, a primeira definiça o de EI fornecida por 

McDougall (1989) na o incluí a as empresas ja  estabelecidas, apenas as que 

eram internacionais desde o iní cio. Com isso, em 1997, McDougall e Oviatt 

ampliaram a definiça o para contemplar empresas organizadas ao longo das 

fronteiras nacionais, envolvidas em atividades novas e inovadoras e com 

objetivos de crescimento e criaça o de valor. Em 2000, os autores 

reformularam a definiça o consumando que o EI consiste em uma 

combinaça o de comportamento inovador, proativo e arriscado que atravessa 

fronteiras nacionais e destina-se a criar valor nas organizaço es (McDougall 

& Oviatt, 2000), dando origem ao conceito utilizado como base no 

desenvolvimento desta pesquisa. 

Ale m desses aspectos, identificou-se que o campo do EI e  marcado por 

alguns fatores relevantes para seu desenvolvimento e consolidaça o. Esses 

fatores sa o denominados de dimenso es e foram abordados por diversos 

autores. Ao se aprofundarem na tema tica, pesquisadores como Oviatt e 

McDougall (1994, 2005), Andersson (2000), Zahra e George (2017), 

Dimitratos e Plakoyannaki (2003), Welch e Welch (2004) e Schweizer, Vahlne 

e Johanson (2010) desenvolveram frameworks de internacionalizaça o que 

se concentraram em uma ou mais dimenso es do EI, assim como 

estabeleceram relaço es entre elas.  

A partir desses modelos, Leite e Moraes (2014) identificaram aspectos 

levantados ao longo do processo de internacionalizaça o que permitem uma 

avaliaça o precisa das etapas do processo de conquista e desenvolvimento 

nos mercados internacionais. Em seu framework analí tico, os pesquisadores 

estabelecem oito dimenso es principais, sendo elas: atitude face ao risco, 

capacidade de inovar, comercializaça o arrojada, desenvolvimento de 

recursos competitivos, empreendedor internacional, oportunidade, 

propensa o a  adaptaça o e redes de relacionamentos. 

Ao explorar esses elementos, destaca-se a dimensa o “capacidade de 

inovar”. Observa-se que a organizaça o que possui oportunidade, recursos 

suficientes, pelo menos um empreendedor atuante, redes de 

relacionamentos robustas e realiza a comercializaça o arrojada, quando 

apresenta cara ter inovador, internacionaliza-se de forma mais ra pida e 

eficiente, minimizando os riscos e adaptando-se ao contexto (Leite & Moraes 

2014). 

Inovaça o e empreendedorismo sa o frequentemente considerados como 

conceitos e a reas de interesses interligados (Landstrom, Astrom & Harirchi, 

2013). Ha  tambe m uma associaça o positiva entre inovaça o e 

internacionalizaça o, indicando atividades que se reforçam mutuamente 

(Filatotchev & Piesse, 2009; Un, 2016). O empreendedorismo torna-se um 

fator crí tico na criaça o de valor e na geraça o de recursos e empregos. 

Associado a isso, tem-se a inovaça o que se tornou importante para a 

economia global por manter e melhorar a vantagem competitiva (Wu & 

Huarng, 2015), no entanto, trata-se de dois campos diferentes. Precisa-se ter 

em mente que nem todos novos empreendimentos podem ser considerados 

como inovadores, e na o sa o todos novos conhecimentos que podem gerar 
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oportunidades de nego cios via veis (Landstrom, Astrom & Harirchi, 2013). 

Ale m disso, apesar da inovaça o ser essencial para as organizaço es, 

permanece em um campo controverso na literatura (Huarng, 2011). 

A inovaça o consiste num aspecto fundamental e intrí nseco ao ser 

humano que desenvolve estrate gias de adaptaça o para garantir a 

sobrevive ncia. No contexto das organizaço es, a inovaça o e  elemento chave 

para o surgimento de novos empreendimentos e novas ideias que se na o 

fossem geridas adequadamente na o se transformariam em algo realiza vel. 

Consiste no esforço necessa rio para gerar bens e serviços diferenciados para 

as organizaço es manterem e ampliarem suas participaço es no mercado 

(Rezende, 2010), tornando-se crucial nas organizaço es, especialmente 

quando a economia necessita superar perí odos de 

recessa o. Consequentemente, e  a atividade comercial mais pro xima de 

promover o crescimento econo mico (Huarng, 2011; Wu, 2013). 

Com essa associaça o, a partir de estudos recentes, identifica-se algumas 

caracterí sticas da capacidade de inovar que incidem no processo de 

internacionalizaça o, sendo elas expostas na Figura 1, a seguir: 

 

Figura 1. Caracterí sticas da Capacidade de Inovar 

Características Autores Conceitos 

Capacidade de 

Internacionalizar 

Kosala (2015); 

Prange e Verdier 

(2011) 

Ao ultrapassar as fronteiras nacionais, as 

organizaço es precisam desenvolver capacidades 

que contribuem para o desempenho 

internacional (Prange & Verdier, 2011). 

Capacidades 

Te cnicas e Pessoais 

Merrilees, Rundle-

Thiele e Lye (2011); 

Hooley et al. 

(2005); Prange e 

Pinho (2017); 

Collins e Clark 

(2003); Chen e 

Huang (2009) 

Merrilees, Rundle-Thiele e Lye (2011) 

argumentam que as capacidades pessoais 

influenciam diretamente o sucesso da inovaça o. 

As capacidades de gesta o sa o um forte 

antecedente para a visa o inovadora (Hooley et 

al., 2005). 

Estrate gia 

Organizacional 

Damanpour e 

Aravind (2012); 

Lam (2005); 

Prange e Pinho 

(2017); Sok e 

O'Cass (2015) 

Consiste em novas abordagens do conhecimento 

para realizar o trabalho de processos de gesta o 

que produzem mudanças na estrate gia, na 

estrutura, nos procedimentos administrativos e 

nos sistemas operacionais (Damanpour & 

Aravind, 2012). 

Evoluça o de 

Produtos e 

Mercados 

Wang e Ahmed 

(2004); Kosala 

(2015); Chen e 

Huang (2009) 

Seu desenvolvimento remete a implantaça o 

contí nua de recursos organizacionais e 

desenvolvimento de novos produtos e mercados 

(Wang & Ahmed, 2004) e suas atividades dizem 

respeito a  introduça o de produtos novos ou 

melhorados, aos processos de produça o, a 

utilizaça o de novas mate rias-primas e materiais, 

a organizaça o dos processos de produça o, a 

evoluça o dos me todos de compra ou venda, e a 

abertura de novos mercados (Kosala, 2015). 

Flexibilidade para 

Reconhecer 

Oportunidades 

Sok e O'Cass (2015) A capacidade das pequenas empresas de 

renovar e adequar seus recursos, de 

reconhecer novas oportunidades e de adaptar 

a estratégia de mercado para os mercados 

internacionais são consideradas vantagens 

estratégicas significativas (Sok & O'Cass, 

2015). 

Gerenciamento de 

Recursos 

Azar e Ciabuschi 

(2017); Pla-Barber 

e Alegre (2007); 

Prange e Verdier 

(2011); Wang e 

Ahmed (2004); 

Collins e Clark 

(2003) 

A capacidade de inovar é vital para 

implementar recursos e transferi-los para 

produtos ou serviços inovadores (Azar & 

Ciabuschi, 2017; Pla-Barber & Alegre, 2007). 

Tecnologia Kosala (2015); 

Chen e Huang 

(2009); Sok e 

O'Cass (2015) 

Essas pequenas empresas quando focadas em 

tecnologia costumam se destacar pela utilizaça o 

de ferramentas e meios de comunicaça o 

disponí veis que geram impacto sobre a 

oportunidade da ocorre ncia da empresa nos 

mercados internacionais quase com efeito 

imediato (Kosala, 2015). 

Vantagem 

Competitiva 

Autio, Sapienza e 

Almeida (2000); 

Melia, Perez e 

Dobon (2009); 

Schwab & Sala-i-

Martí n (2016) 

As empresas expandem para mercados 

internacionais para gerar vantagens 

competitivas com base em suas capacidades de 

inovar (Autio, Sapienza & Almeida, 2000; Melia, 

Perez & Dobon, 2009). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

Ao tratar dos fatores da inovaça o, inicia-se com a consideraça o de que o 

campo de estudo da capacidade de inovar tornou-se extenso, internacional e 

diversificado em termos de interesses de pesquisa e fundos disciplinares 

(Fagerberg & Verspagen, 2009). No entanto, quando se relaciona ao EI, 

apesar do papel central atribuí do a  inovaça o na estrate gia competitiva de 

uma empresa, ainda pode-se encontrar dificuldades para identificar estudos 

que estejam centralizados nos aspectos dessa relaça o (O'Cass & 

Weerawardena, 2009). 

A inovaça o se tornou um fator importante na formaça o de empresas 

capazes de aceitar desafios da economia contempora nea. Nesse contexto, a 

criaça o e a utilizaça o do potencial inovador permitem o avanço dos 

processos de crescimento, influenciando a internacionalizaça o de nego cios 

(Kosala, 2015). Ao ultrapassar as fronteiras nacionais, as organizaço es 

devem desenvolver a capacidade de internacionalizar (Prange & Verdier, 

2011), facilitando a implantaça o de outras capacidades ou recursos que 

contribuem para o desempenho internacional. Desse modo, a capacidade de 

inovar torna-se vital para implantar recursos e transferi-los para produtos 

ou serviços inovadores (Azar & Ciabuschi, 2017; Pla-Barber & Alegre, 2007), 

impulsionando o desempenho internacional (Azar & Ciabuschi, 2017). 

Ale m disso, de acordo com esses princí pios, para que a inovaça o ocorra 

dentro dos padro es, as organizaço es devem alavancar o capital humano e 

desenvolver compete ncias na evoluça o de novos produtos, serviços e 

tecnologias (Chen & Huang, 2009). Merrilees, Rundle-Thiele e Lye (2011) 

argumentam que as capacidades pessoais influenciam diretamente o 

sucesso da inovaça o. Outros autores consideram a capacidade de gesta o um 

forte antecedente da visa o inovadora (Hooley et al., 2005), e que os 

empreendedores desempenham um papel fundamental na introduça o de 

inovaço es no mercado (Fuentelsaz, Maicas & Montero, 2018), embora os 

crite rios para que um empreendedor seja qualificado como inovador na o 

sejam simples ou objetivos (Gonza lez-Perní a et al., 2015). Todos esses 

fatores fortalecem positivamente a relaça o entre os fatores de capital 

humano e a inovaça o (De Massis et al., 2015), estabelecendo a importa ncia 

do empreendedor e de sua compreensa o acerca da inovaça o para o 

estabelecimento de novas estrate gias que tenham por finalidade a conquista 

de novos mercados e o desenvolvimento organizacional. 

A inovaça o passa a se relacionar com a busca de soluço es criativas ou 

inovadoras e desafios que a organizaça o precisa enfrentar (Gil-Pechuan, 

Exposito-Langa & Tomas-Miquel, 2012). Consiste em novas abordagens do 

conhecimento para realizar o trabalho de processos de gesta o que produzem 

mudanças na estrate gia, na estrutura da organizaça o, nos procedimentos 

administrativos e nos sistemas operacionais (Damanpour & Aravind, 2012). 

Com essas modificaço es no sistema tecnolo gico e nos processos de gesta o de 

uma firma, mudanças na a rea administrativa tornam-se necessa rias (Lam, 

2005) e a inovaça o organizacional e  orientada para aumentar o desempenho 

das empresas por meio de ajustes de para metros internos (Prange & Pinho, 

2017). 

Com base nesses princí pios, a capacidade de inovar pode ser vista como 

uma caracterí stica interna para explicar a heterogeneidade e o desempenho 

das firmas (Boso et al., 2013; Camiso n & Villar-Lo pez, 2014). Seu 

desenvolvimento remete a  implantaça o contí nua de recursos 

organizacionais e desenvolvimento de novos produtos e mercados (Wang & 

Ahmed, 2004) e suas atividades dizem respeito a  introduça o de produtos 

novos ou melhorados aos processos de produça o, a  utilizaça o de novas 

mate rias-primas e materiais, a  organizaça o dos processos de produça o, a  

evoluça o dos me todos de compra ou venda, e a  abertura de novos mercados 

(Kosala, 2015). 

Para o aumento de desempenho das pequenas empresas a partir desses 

para metros internos, drivers pessoais como habilidade, conhecimento e 

experie ncia sa o relacionados aos procedimentos de execuça o e controle da 

organizaça o produzindo resultados otimizados de seus processos (Prange & 

Pinho, 2017). Ha  autores que reconhecem os investimentos das firmas em 

recursos humanos avançados para alcançar desempenho superior (Collins & 

Clark, 2003). Essas estrate gias sa o importantes para as pequenas empresas 

e as indu strias de alta tecnologia em que os produtos inovadores te m poucos 

clientes dome sticos, e os mercados esta o caracterizados por curtos ciclos de 

vida do produto refletindo mudanças drama ticas do ambiente. Apesar das 

pequenas empresas na o serem capazes de competir em preço com os 

empreendedores globais, sua capacidade de renovar e adequar os recursos, 
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associados a  flexibilidade para reconhecer novas oportunidades e adaptar a 

estrate gia de mercado para os mercados internacionais, sa o consideradas 

vantagens estrate gicas significativas (Sok & O'Cass, 2015). 

Relacionado a esses outros aspectos da capacidade de inovar, as 

empresas podem expandir para mercados internacionais com o intuito de 

gerar vantagens competitivas (Autio, Sapienza & Almeida, 2000; Melia, Perez 

& Dobon, 2009). Assim, para os paí ses e empresas que aspiram a 

classificaça o da economia no mais alto ní vel de competitividade, e  

fundamental reconhecer a importa ncia da inovaça o (Schwab & Sala-i-Martí n, 

2016). As empresas consideradas inovadoras, quando focadas em tecnologia, 

costumam se destacar pela utilizaça o de ferramentas e meios de 

comunicaça o disponí veis que geram impacto sobre a oportunidade nos 

mercados internacionais quase com efeito imediato. O uso de Tecnologias 

Contempora neas de Informaça o (TCI), bem como Tecnologias de Informaça o 

e Comunicaça o (TICs), para distribuiça o internacional e vendas de produtos 

e serviços se torna na o apenas uma chance, mas, em muitos casos, tambe m 

uma necessidade para operar no mercado internacional em escala global, 

sendo possí vel observar a influe ncia expressiva desses elementos. 

Torna-se factí vel, a partir dessas consideraço es, estabelecer uma relaça o 

entre os diversos aspectos que incidem na internacionalizaça o e que 

interferem diretamente na inovaça o. Ale m da tecnologia, o processo de 

inovaça o necessita de recursos especí ficos e de um empreendedor que esteja 

alinhado ao processo. Esses elementos, em conjunto, tendem a fornecer uma 

evoluça o substancial na expansa o do empreendimento. Entretanto, observa-

se uma lacuna nas pesquisas acade micas que se torna a finalidade deste 

estudo e consiste no estabelecimento da relaça o entre o EI, a inovaça o, o 

perfil do empreendedor, as tecnologias e as pequenas e me dias empresas. 
 

3. Metodologia  

 

Esta investigaça o foi desenvolvida a partir da perspectiva qualitativa por 

ter como finalidade analisar o histo rico e o processo de internacionalizaça o 

das organizaço es, evidenciando a importa ncia do comportamento do 

empreendedor, a influe ncia da capacidade de inovar na conquista de 

mercados internacionais e a incide ncia das caracterí sticas da capacidade de 

inovar no desenvolvimento da organizaça o. Com o objetivo de aprofundar o 

conhecimento sobre o feno meno, foi realizado um estudo de mu ltiplos casos 

que consiste em uma estrate gia de pesquisa em que sa o coletados e 

analisados dados de objetos distintos, concentrando a compreensa o da 

dina mica presente em configuraço es u nicas (Eisenhardt, 1989).  

Para escolha dos casos, levou-se em consideraça o a importa ncia do setor 

econo mico de prestaça o de serviços no Brasil, a forte presença de MEs (33%) 

e EPPs (38,5%) na regia o Nordeste (SEBRAE, 2018) e a incide ncia de 

organizaço es na regia o que desenvolvem atividades de enfoque tecnolo gico, 

sendo identificado o Parque Tecnolo gico da Paraí ba (PAQTCPB), que 

demonstra o potencial do Estado e o compromisso das organizaço es pu blicas 

e privadas em buscar crescimento por meio da inovaça o e da tecnologia. Com 

o intuito de realizar a pesquisa para contribuir com a economia e 

desenvolvimento regional, foi feita uma investigaça o na cidade de Joa o 

Pessoa/PB. 

Inicialmente, foi estabelecido contato com um docente que desenvolve 

suas pesquisas nesse segmento, vinculado ao Departamento de Mí dias 

Digitais da Universidade Federal da Paraí ba (UFPB), com a finalidade de 

coletar dados sobre possí veis organizaço es de tecnologia, inovaça o e 

comunicaça o digital que estivessem desenvolvendo atividades 

internacionais. O docente indicou uma empresa e ressaltou a dificuldade de 

encontrar, na cidade, empreendimentos desse segmento que estivessem 

desenvolvendo atividades internacionais. Ao estabelecer contato com a 

organizaça o, obteve-se a informaça o de que a empresa na o estava mais 

internacionalizando ha  algum tempo, entretanto, o gestor indicou as 

Empresas X, Y e Z. Foram realizadas mais algumas buscas na cidade, mas na o 

foram identificadas outras empresas internacionalizadas. Diante disso, 

foram selecionadas as empresas X, Y e Z que atuam no segmento de 

comunicaça o e tecnologia digital, compondo um grupo empresarial que 

gradativamente estava conquistando o mercado internacional. Conforme 

documentos encaminhados pelos gestores, duas das organizaço es sa o 

caracterizadas como microempresas e uma como empresa de pequeno 

porte. Para resguardar os empreendimentos, os nomes das organizaço es que 

compo em o grupo empresarial na o foram revelados, pore m os setores de 

atuaça o sa o expostos na Figura 2. 

 

Figura 2. Apresentaça o das Empresas Selecionadas 

Empresas Setores de Atuação 

Empresa X 
Empresa de pequeno porte especializada em comunicaça o digital, tecnologia e 
inovaça o. 

Empresa Y Microempresa especializada no desenvolvimento de aplicativos e games. 

Empresa Z 
Microempresa originada com o intuito de fomentar o desenvolvimento de novas 
empresas e ideias no setor de tecnologia digital. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

Os sujeitos sociais entrevistados foram selecionados pelo crite rio de 

convenie ncia, devido ao acesso a s informaço es (Merriam, 1998). Para 

participar da pesquisa, foram selecionados interlocutores que possuí am 

informaço es sobre a dina mica competitiva das organizaço es, como os 

gestores e alguns colaboradores que participaram do processo de 

desenvolvimento do grupo empresarial. A quantidade de entrevistados foi 

definida quando as categorias atingiram o ponto de saturaça o adequado para 

responder ao objetivo da pesquisa (Paiva Ju nior; Lea o & Mello, 2011). Por 

opça o da pesquisadora, os sujeitos entrevistados tambe m tiveram seus 

nomes resguardados, atribuindo-lhes pseudo nimos estabelecidos de acordo 

com suas principais caracterí sticas, conforme demonstra a Figura 3. 

 

Figura 3. Apresentaça o das Empresas Selecionadas 

Sujeitos 

Entrevistados 
Características 

Entrevistado A 

Discente do 8º perí odo do Curso de Comunicaça o e Mí dias Digitais da 

Universidade Federal da Paraí ba (UFPB), com experie ncia em Empresas 

Juniores. Trabalhou na Empresa X por, aproximadamente, 8 (oito) meses. 

Entrevistado B 

Discente do Curso de Comunicaça o e Mí dias Digitais da Universidade 

Federal da Paraí ba (UFPB). Trabalhou na Empresa X por 3 (tre s) meses 

desenvolvendo ví deos e motion design. Atualmente trabalha em uma 

age ncia de marketing digital na Paraí ba. 

Entrevistado C 

Discente do Curso de Comunicaça o e Mí dias Digitais da Universidade 

Federal da Paraí ba (UFPB). Trabalhou na Empresa X por 7 (sete) meses 

desenvolvendo ví deos e motion design. Atualmente possui sua pro pria 

empresa de produça o e ediça o de ví deos. 

Entrevistado D 
Gestora do setor Administrativo-Financeiro na Empresa X ha , 

aproximadamente, 8 (oito) anos. 

Entrevistado E 

Graduada em jornalismo pela Universidade do Estado da Paraí ba (UEPB), 

Mestre em Comunicaça o e Culturas Midia ticas pela Universidade Federal 

da Paraí ba (UFPB). E  colaboradora da Empresa X ha , aproximadamente, 2 

(dois) anos, foi gestora do Departamento de Mí dias Digitais e atualmente 

e  integrante da equipe de Desenvolvimento de Projetos. 

Entrevistado F Fundador e Diretor das empresas X, Y e Z analisadas. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

Em relaça o aos sujeitos selecionados identificados no quadro anterior, 

observa-se a predomina ncia de colaboradores vinculados a  empresa X em 

raza o das configuraço es e quantidade de funciona rios de cada firma, 

conforme demonstra a Figura 4. 

 

Figura 4. Informaço es das Empresas do Grupo Empresarial. 

Empresas 
Data de 

Fundação 
Porte 

Atividade Econômica 

Principal 

Quantidade de 

Funcionários 

Empresa X 11/12/2006 EPP 

Suporte te cnico, 

manutença o e outros 

serviços de TI. 

13 

Empresa Y 10/10/2014 ME 

Portais, provedores de 

conteu do e outros 

serviços de informaça o. 

4 

Empresa Z 10/10/2014 ME 

Portais, provedores de 

conteu do e outros 

serviços de informaça o. 

1 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

A Empresa X foi fundada em 11 de dezembro de 2006 tendo por 

finalidade a realizaça o de atividades relacionadas ao suporte te cnico, 

manutença o e outros serviços de tecnologia da informaça o, possuindo doze 
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colaboradores e um diretor distribuí dos em quatro departamentos, quais 

sejam: Diretoria, Departamento Administrativo/Financeiro, Departamento 

Comercial/Novos Nego cios e Departamento de Tecnologia 

(Suporte/Gerenciamento de Projetos). Sendo esta, a empresa mais antiga e 

consolidada do grupo empresarial.  

A Empresa Y foi fundada em 10 de outubro de 2014 com a finalidade de 

desenvolver portais, aplicativos, provedores de conteu do e outros serviços 

de informaça o, com apenas quatro colaboradores, sendo eles os so cios da 

organizaça o. No entanto, no momento da coleta de dados a Empresa Y 

encontrava-se em intensa modificaça o, tendo em vista que a sociedade foi 

desfeita informalmente, mas ainda se encontrava em processo de alteraça o e 

reformulaça o de seus documentos de registro para dissoluça o formal da 

sociedade. Diante disso, a Empresa Y estava efetivamente desenvolvendo as 

atividades apenas com o proprieta rio.  

Por fim, tem-se a Empresa Z, que tambe m foi fundada em 10 de outubro 

de 2014, com a finalidade de desenvolver portais e provedores de conteu do, 

mas atua principalmente no fomento ao desenvolvimento de novas ideias e 

produtos, sendo composta apenas pelo proprieta rio. Com isso, a partir 

dessas informaço es coletadas, foram selecionados colaboradores da 

Empresa X que pudessem fornecer informaço es do grupo empresarial e que 

tivessem participado do processo de criaça o e desenvolvimento das 

empresas, acompanhando a execuça o da internacionalizaça o.  

Para a coleta de dados foram realizadas entrevistas semiestruturadas. 

Foram desenvolvidos previamente dois roteiros de entrevistas, um 

direcionado aos dirigentes e outro aos colaboradores. As entrevistas foram 

realizadas via Skype e Google Talk, sendo gravadas e posteriormente 

transcritas. Ale m disso, para complementar, foram levantadas informaço es a 

partir de documentos disponibilizados pelas organizaço es, sendo eles os 

cadastros nacionais de pessoa jurí dica de cada empresa, contendo 

informaço es ba sicas sobre situaço es cadastrais, naturezas jurí dicas, 

descriço es de suas atividades, endereços, datas de fundaça o, entre outras. 

Tambe m foram fornecidos documentos que demonstravam os paí ses em que 

as empresas prestaram algum tipo de serviço ou tinham usua rios em seus 

aplicativos, assim como foram analisados sites institucionais e pa ginas de 

redes sociais. 

Anterior a  coleta de dados, foi realizado um estudo piloto em uma 

organizaça o do mesmo segmento econo mico e com porte semelhante 

localizada na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte. O estudo piloto contou 

com a participaça o de dois gestores que relataram suas experie ncias e 

apresentaram a estrutura da organizaça o. A entrevista durou cerca de 37 

(trinta e sete) minutos e 51 (cinquenta e um) segundos e teve por finalidade 

aprimorar o roteiro de entrevistas dos dirigentes que foi construí do com 

base no objetivo e referencial teo rico. 

Apo s a validaça o dos instrumentos de coleta, iniciou-se a coleta de 

dados. Os agendamentos foram realizados de acordo com a convenie ncia e 

rotina de cada entrevistado. As informaço es relacionadas a essa etapa esta o 

expostas na Figura 5. 

 

Figura 5. Informaço es das Entrevistas 

Sujeito Função Duração 
Ferramenta 

Tecnológica 

Entrevistado 

A 

Setor de desenvolvendo de ví deos e motion 

design 
00:45:27 Skype 

Entrevistado 

B 

Setor de desenvolvendo de ví deos e motion 

design 
00:18:58 Skype 

Entrevistado 

C 

Setor de desenvolvendo de ví deos e motion 

design 
00:26:49 Google Talk 

Entrevistado 

D 
Analista Administrativa-Financeira 01:13:38 Skype 

Entrevistado 

E 
Equipe de Projetos 01:10:18 Skype 

Entrevistado 

F 
Proprieta rio e Diretor das Empresas 00:48:48 Skype 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

Apo s a coleta de dados, todas entrevistas foram transcritas e revisadas 

para iniciar o processo de ana lise. Foi adotado o me todo de ana lise de 

conteu do (Bardin, 2011) para identificar as conexo es, co digos e categorias 

existentes nos dados coletados. Para auxiliar esse processo, foi utilizado o 

software ATLAS.ti. A ferramenta auxilia no processo de organizaça o dos 

dados, tendo como funcionalidades algumas ferramentas que ajudam no 

processo de categorizaça o, codificaça o e estabelecimento de redes para 

auxiliar a ana lise de resultados (Leite, Moraes & Salazar, 2016b). 

A ana lise de dados no ATLAS.ti foi concluí da com 7 (sete) documentos, 

3.571 (tre s mil, quinhentos e setenta e uma) palavras sem repetiço es, 304 

(trezentos e quatro) trechos selecionados e codificados, 31 (trinta e um) 

co digos, 3 (tre s) categorias (inclui-se aqui os co digos considerados 

categorias e famí lias de co digos), 2 (dois) memorandos e 3 (tre s) redes. A 

Tabela 1 expo e resumidamente essas informaço es. 
 

Tabela 1. Sí ntese Quantitativa da Ana lise de Dados 
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7 3.571 304 31 3 2 3 

Fonte: Elaboração dos autores (2024). 

 

Para alcançar o rigor cientí fico esperado de pesquisas acade micas, 

durante a ana lise dos dados houve a preocupaça o em obter validade e 

confiabilidade dos resultados. Para isso, foram utilizados os crite rios de 

qualidade definidos por Paiva Ju nior, Lea o e Mello (2011), que consistem na: 

triangulaça o, construça o do corpus da pesquisa, descriça o clara, rica e 

detalhada, feedback dos informantes, reflexibilidade e surpresa. 

 

4. Análise de dados 

 

Nesta seça o, sa o apresentados o histo rico do grupo empresarial e o 

processo de internacionalizaça o. Quanto ao histo rico-contextual, aos treze 

anos de idade, o Entrevistado F interessou-se pelo desenvolvimento de sites, 

iniciando estudos e pesquisas na a rea de forma autodidata. Aos quinze anos, 

ele foi selecionado para um esta gio em uma empresa na a rea de tecnologia, 

onde pode aprimorar seu conhecimento durante tre s anos, sendo 

selecionado pela UNIMED aos dezoito anos para compor a equipe de 

desenvolvimento do portal da intranet. Apo s a finalizaça o do projeto, o 

Entrevistado F sentiu a necessidade de buscar novos desafios, fundando a 

Empresa X, que viria a ser a primeira empresa do grupo empresarial, 

conforme relato a seguir: 

 
Aos 18 anos fui trabalhar na Unimed para desenvolver o portal intranet e acho que 

quando estava com 21 anos ja  estava entediado porque tinha desenvolvido o portal 

intranet e eu sentia que por mais que na minha idade eu tivesse tido uma recompensa 

financeira bacana, na o era aquilo que me movia, eu era muito mais movido a ter uma 

sensaça o de realizaça o por estar fazendo alguma coisa que para mim fosse relevante [...]. 

Pedi demissa o e foi quando abri a Empresa X. (ENTREVISTADO F). 

 

A empresa X foi iniciada em 11 de dezembro de 2006 com as economias 

e os clientes que o Entrevistado F possuí a como auto nomo, sem 

investimentos externos. Durante seis anos a empresa X foi um estu dio que 

produzia sites, em seguida tornou-se uma age ncia de mí dias digitais, e 

atualmente, nos u ltimos dois anos, esta  investindo na a rea de startups. 

Ao longo dos anos, alguns novos desafios e oportunidades de mercado 

foram surgindo para o Entrevistado F. A partir disso, ele fundou a empresa Y 

e a empresa Z para atender demandas que a empresa X ainda na o acolhia. A 

empresa Y focou no desenvolvimento de aplicativos e games, enquanto a 

empresa Z responsabilizava-se pelo desenvolvimento de novas ideias e 

produtos escala veis. O grupo passou a funcionar no mesmo pre dio, no 

entanto, possuí a equipes distintas. 

 
Sa o tre s empresas, so  que ficam todas aqui, na mesma estrutura. Porque, no final das 

contas, e  o seguinte: a Empresa X era age ncia do grupo, a Empresa Y desenvolvia 

aplicativos e games para empresas terceiras e a Empresa Z e  quem tanto investia nos 

produtos pro prios, ela meio que bancava os produtos pro prios (ENTREVISTADO F). 

 

A Empresa Y foi fundada em 10 de outubro de 2014 com o Entrevistado 

F e mais tre s so cios atuando no setor de desenvolvimento de aplicativos e 

games. Posteriormente, ale m dos so cios, havia um gerente de projetos e dois 

estagia rios. Apo s alguns projetos desenvolvidos para o mercado nacional e 
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internacional, em 2018, os so cios decidiram trilhar novos caminhos e a 

sociedade foi desfeita informalmente, estando em processo de alteraça o de 

seus documentos de registro para dissoluça o formal da sociedade. Diante 

disso, a Empresa Y esta  efetivamente desenvolvendo suas atividades apenas 

com o Entrevistado F, sem mais colaboradores. 

Em paralelo a fundaça o da Empresa Y, houve a fundaça o da Empresa Z, 

tambe m em 10 de outubro de 2014. No entanto, a Empresa Z partiu de uma 

iniciativa do Entrevistado F de atuar no desenvolvimento de novas ideias e 

produtos digitais escala veis, na o tendo so cios ou colaboradores nessa 

organizaça o. 

 A partir dessa perspectiva de desenvolvimento de produtos 

digitais pro prios com possibilidade de escalar, o grupo desenvolveu o 

aplicativo InSpy que tem como finalidade o monitoramento dos contatos 

estabelecidos como “preferidos” na rede social Instagram, acompanhando o 

que eles esta o “curtindo”, “comentando” e as pa ginas que eles esta o 

“seguindo”. Apo s a apresentaça o do aplicativo no TechCrunch Disrupt 

Conference no Vale do Silí cio (Califo rnia/EUA) em 2015, e no Web Summit 

(Lisboa/PT) em 2017, o grupo empresarial ultrapassou as barreiras de 

nego cios nacionais, passando a ter usua rios e clientes em diversos paí ses do 

mundo todo, conforme demonstra o para grafo a seguir. 

 
No s ja  desenvolvemos projetos em outros paí ses, inclusive, um dos produtos que no s 

desenvolvemos como startup, que e  o InSpy, no s apresentamos no Vale do Silí cio, no 

evento chamado TechCrunch, que e  o maior evento de startup do mundo, no s 

apresentamos tambe m na Web Summit, que e  um evento muito grande de tecnologia la  

em Portugal. Eles contribuí ram muito para a internacionalizaça o desse projeto porque, 

em um evento desses, ale m de conhecermos grandes players, tambe m temos contato 

com a imprensa, eles fazem networking, enta o, surge a divulgaça o dos projetos. 

(ENTREVISTADO F) 

 

A partir dos documentos encaminhados pelas organizaço es, constata-se 

que o InSpy atualmente possui mais de seiscentos mil usua rios ativos 

distribuí dos em paí ses como A frica do Sul, Austra lia, Canada , Chile, China, 

Coreia do Sul, Croa cia, Dinamarca, Emirados A rabes, Hong Kong, Hungria, 

I ndia, Indone sia, Israel, Japa o, Mala sia, Me xico, Noruega, Nova Zela ndia, 

Peru, Polo nia, Reino Unido, Rome nia, Ru ssia, Singapura, Sue cia, Suí ça, 

Taila ndia, Turquia e Vietna , o que demonstra o fortalecimento do processo 

de internacionalizaça o ao levar em consideraça o o expressivo nu mero de 

usua rios de diferentes paí ses que instalam e utilizam ativamente o aplicativo. 

Ale m dessa experie ncia internacional com o aplicativo InSpy, o grupo 

empresarial possuiu contratos com clientes suí ços para desenvolvimento de 

dois aplicativos de delivery de bebidas, e com o Grupo Mantra de hote is e 

resorts presentes em va rios paí ses. Com essa atuaça o no mercado 

internacional, o grupo vem direcionando suas estrate gias para o 

desenvolvimento de produtos em escala global, ja  desenvolvendo produtos e 

serviços para o mercado nacional e internacional, conforme relato: 

 
Sim, o nosso foco vai ser criar produtos de escala global. Enta o, isso ja  esta  entrando no 

nosso DNA. Basicamente, vai ser nosso principal produto, ele aceita quarenta por cento 

dos usua rios do fo rum do exterior, entendeu? Enta o, hoje no s temos muitos clientes fora 

e clientes em desenvolvimento tambe m. (ENTREVISTADO F) 
 

Diante dessa nova estrate gia de direcionamento para o mercado global, 

o grupo esta  em processo de transiça o: 

 
Aí , o que e  que no s estamos fazendo? No s vamos transformar tudo em uma coisa so . 

Porque esta  tudo muito interligado, e aí  o serviço que na o tem escala, que e  a parte de 

mí dias digitais, a gente esta  cortando da Empresa X, entendeu? Justamente porque e  uma 

a rea que a gente na o acredita que vai ter impacto positivo a longo prazo, sabe? 

(ENTREVISTADO F) 

 

De acordo com o proprieta rio e gestor, nesse novo modelo, as tre s 

empresas seriam transformadas em uma so  que teria capacidade para 

atender a s demandas do mercado nacional e internacional. No entanto, esse 

processo ainda esta  em andamento e as empresas esta o sendo analisadas 

para que sejam eliminados produtos e serviços na o escala veis e que na o 

proporcionam impactos positivos a longo prazo. 

 

4.2 Expressividade da Capacidade de Inovar dos Dirigentes 

 

Para atender ao objetivo desta pesquisa, foram analisadas as aço es 

empreendedoras do proprieta rio e dos colaboradores que ocupam cargos de 

gesta o. Com os dados obtidos a partir desse levantamento, identificou-se que 

o grupo empresarial possui uma acentuada capacidade de internacionalizar 

a partir de seus dirigentes que dete m capacidades te cnicas favora veis a  

inovaça o e ao desenvolvimento das organizaço es, com flexibilidade para 

reconhecer novas oportunidades e refletir sobre a necessidade de evoluça o 

dos produtos e mercados atendidos pelo grupo, principalmente por estarem 

fortemente relacionados a  tecnologia e terem a necessidade de 

gerenciamento de recursos adequados para alcançarem vantagens 

competitivas nos mercados nacionais e internacionais, conforme demonstra 

a Figura 6. 

 

Figura 6. Capacidade de Inovar dos Dirigentes. 

 
Fonte: Elaboração dos autores com o ATLAS.ti (2024). 

 

Ao analisar os resultados obtidos, observa-se que as organizaço es 

apresentam capacidade de internacionalizar a partir do momento em que 

direcionam suas estrate gias para o desenvolvimento de produtos escala veis 

e globais, passando a utilizar o potencial inovador para a evoluça o dos 

processos de crescimento (Kosala, 2015). A partir disso, ale m de 

participarem constantemente de eventos, as organizaço es começaram a 

apresentar seus produtos em eventos mundiais de tecnologia e inovaça o com 

o intuito de alcançar novos mercados e fomentar a capacidade de 

internacionalizaça o, corroborando a perspectiva de que ao ultrapassar as 

fronteiras nacionais, as organizaço es devem desenvolver suas capacidades 

de internacionalizar (Prange & Verdier, 2011). 

Ale m disso, para que a inovaça o ocorra dentro dos padro es e possibilite 

a internacionalizaça o, as organizaço es precisam fortalecer seu capital 

humano e desenvolver compete ncias na evoluça o de novos produtos, 

serviços e tecnologias (Chen & Huang, 2009). Relacionado a isso, destaca-se 

as capacidades te cnicas e pessoais dos dirigentes das organizaço es. Aspectos 

como o networking nacional e internacional dos dirigentes, a organizaça o 

financeira do grupo, as habilidades que os gestores possuem com 

negociaça o, a organizaça o estrutural das empresas e os perfis inovadores 

foram constantemente destacados pelos respondentes como 

impulsionadores do processo de inovaça o e internacionalizaça o, conforme 

apresentado a seguir pelo Entrevistado E: 

 
Entrevistado F tem esse perfil de inovaça o, de startup, de coisas diferentes. Ele acaba 

indo por esse lado, porque ele considera o que e  mais interessante. Ele e  muito inquieto. 

Ele fica rodando, procurando ter ideia. O nego cio dele e  esse. Ter ideia de produto para 

conseguir pensar nesses nego cios que a gente esta  vendo, que começa como startup e 

evolui, sa o escaladas e ficam crescendo. O Entrevistado F tem uma cabeça muito focada 

em grandes refere ncias. Ele na o olha muito para refere ncias locais, mas sim de mercados 

mundiais. (ENTREVISTADO E) 

 

Em relaça o ao perfil inovador dos dirigentes, foram destacadas trinta e 

quatro citaço es que fortalecem esse aspecto como diferencial nas estrate gias 

das organizaço es. De acordo com um dos gestores, ale m do empreendedor 

(proprieta rio) ser ambicioso e buscar alcançar um objetivo maior, ele 

tambe m possui a cultura de na o especificar um responsa vel pela inovaça o 

dentro das organizaço es. Assim, os gestores esperam que a equipe tenha esse 

potencial inovador e utilizam estrate gias organizacionais para impulsionar 
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esse comportamento, o que demonstra uma capacidade de gesta o que 

constitui expressivo antecedente para a visa o inovadora (Hooley et al., 

2005). O relato a seguir fortalece essa compreensa o: 
 

Enta o, no s na o colocamos um responsa vel por isso. A gente tenta incluir isso na cultura 

da empresa, no pensamento. Tanto e  que o nosso slogan e  ‘digital transborda’, ou seja, 

no s precisamos estar sempre transbordando, onde quer que trabalhemos. Na o tem um 

responsa vel: ah, eu vou puxar a inovaça o. Na o. A inovaça o tem que vir de cada um, e  um 

comportamento que no s exigimos, que atrai pessoas que tenham essa caracterí stica. 

(ENTREVISTADO F) 

 

Relacionado a s capacidades te cnicas e pessoais dos gestores, tem-se a 

necessidade de serem flexí veis para reconhecer e adaptar as organizaço es a s 

novas oportunidades. Observa-se, de acordo com o relato da Figura 6, que 

para o desenvolvimento de novos produtos como o InSpy houve uma ana lise 

de tende ncias para identificar um nicho inexplorado de mercado a ser 

desbravado, o que corrobora a perspectiva de que muitas vezes apesar das 

pequenas empresas na o serem capazes de competir em preço com os 

empreendimentos globais, sua capacidade de renovar e adequar os recursos, 

associados a  sua flexibilidade para reconhecer novas oportunidades e 

adaptar a estrate gia de mercado para os mercados internacionais, sa o 

consideradas vantagens estrate gicas significativas (Sok & O’Cass, 2015). 

A partir dessa flexibilidade para reconhecer oportunidades, tem-se a 

necessidade de evoluça o que remete a  implantaça o contí nua de recursos 

organizacionais e desenvolvimento de novos produtos e mercados (Wang & 

Ahmed, 2004). Em relaça o a s organizaço es analisadas neste estudo, pode-se 

observar, no histo rico das empresas e na citaça o da Figura 6, que 

inicialmente seus modelos de nego cio eram semelhantes aos de age ncias 

digitais, evoluindo ao longo dos anos para um modelo de organizaça o 

direcionado ao desenvolvimento de aplicativos e produtos escala veis. Ale m 

dessa mudança estrate gica, alguns colaboradores destacam a constante 

preocupaça o da equipe com a qualidade dos produtos e serviços, sempre 

aprimorando os produtos ja  consolidados ou inovando na criaça o de novos 

produtos, conforme destacado a seguir pelo Entrevistado D: “E  sempre 

dina mico. Os projetos eles tendem a ser melhores do que outros, sempre 

superar aqueles anteriores que a gente ja  entregou. E eu vejo isso tambe m, 

eles tentam sempre buscar inovaça o no que a gente faz”.  

Atrelada a essa evoluça o de produtos e mercados baseados na inovaça o, 

tem-se a tecnologia. A partir dos dados coletados, infere-se que a tecnologia 

e  primordial para a capacidade de inovar das organizaço es. Para os 

respondentes, ale m de ser utilizada para o desenvolvimento de novos 

produtos e serviços, a tecnologia tambe m recebe destaque por exercer papel 

de facilitador da comunicaça o e do processo de inovaça o, demonstrando que 

as pequenas empresas quando focadas em tecnologia costumam se destacar 

pela utilizaça o de ferramentas e meios de comunicaça o disponí veis que 

geram impacto sobre a oportunidade da ocorre ncia da empresa nos 

mercados internacionais quase com efeito imediato (Kosala, 2015).  

Essa otimizaça o dos recursos tecnolo gicos relaciona-se ao 

gerenciamento dos recursos estruturais e humanos. Em relaça o aos recursos 

estruturais, as organizaço es priorizam equipamentos modernos e um 

ambiente estrutural agrada vel para todos colaboradores sentirem-se 

conforta veis para inovar e possuí rem equipamentos tecnolo gicos de ponta 

disponí veis. Quanto aos recursos humanos, nota-se uma preocupaça o com a 

evoluça o dos colaboradores rumo a  inovaça o. Apesar dos dados coletados 

ressaltarem o alto ní vel de qualidade da equipe, como pode-se observar na 

Figura 6, as organizaço es possuem um programa de incentivo em que as 

empresas custeiam 50% (cinquenta por cento) de qualquer treinamento ou 

curso, inclusive de graduaça o, que os colaboradores tenham interesse em 

realizar, ale m de outros benefí cios como plano odontolo gico, seguro de vida, 

ticket refeiça o, assinaturas da Netflix e Spotify, flexibilidade de hora rios e 

vestimentas, e ambientes de interaça o na empresa com videogame e piscina. 

Por fim, ha  ainda a preocupaça o dos gestores em realizar reunio es semanais 

para discutir com os colaboradores os novos projetos e fornecer 

posicionamentos acerca dos projetos que esta o em andamento, assim como 

proporcionar um ambiente favora vel ao compartilhamento de ideias e 

sugesto es, favorecendo a inovaça o e seguindo a perspectiva de realizar altos 

investimentos em recursos humanos avançados para alcançar desempenho 

superior (Collins & Clark, 2003). 

Com todos esses aspectos, o grupo conseguiu adquirir vantagens 

competitivas dentro do mercado de Joa o Pessoa (PB), sendo reconhecida 

como a empresa de marketing digital mais inovadora, como pode-se 

observar na citaça o de um dos colaboradores demonstrada na Figura 6. 

Diante disso, surge a necessidade de expansa o para novos mercados com 

base na capacidade de inovar no intuito de gerar vantagens competitivas 

globais (Autio, Sapienza & Almeida, 2000; Melia, Perez & Dobon, 2009), 

conforme demonstra o relato a seguir: 

 
Eu acho que, a partir do momento que no s conquistamos o Brasil, em relaça o a clientes, 

por exemplo, desenvolvemos projetos para Honda, Band, ou seja, la  em Sa o Paulo, 

multinacionais, aquilo ali tinha ficado pequeno para no s, entendeu? Enta o, a  medida que 

no s vamos subindo os degraus, no s vamos exigindo mais. Enta o, o pro ximo degrau e  

global. Foi natural o que aconteceu. (ENTREVISTADO F). 

 

Diante desses aspectos, observa-se que o grupo empresarial possui uma 

expressiva polí tica organizacional, concentrada na inovaça o para expansa o 

de mercados por fortalecer a inovaça o e a internacionalizaça o. Em relaça o a  

capacidade de internacionalizar, observa-se que a organizaça o busca 

participar e divulgar seus produtos em eventos, assim como desenvolver 

produtos escala veis e globais, tendo flexibilidade para reconhecer novas 

oportunidades e trabalhar na evoluça o de produtos e mercados relacionados 

a  tecnologia. Em consona ncia a isso, ha  intensa preocupaça o com o 

gerenciamento de recursos fí sicos e humanos que contribuem 

significativamente para o desenvolvimento do grupo e a obtença o de 

vantagens competitivas nos mercados nacionais e internacionais. Dentre 

esses aspectos, emergem as capacidades te cnicas e pessoais especificamente 

dos dirigentes, que devido a sua intensa releva ncia para o grupo empresarial, 

surgiu a partir dos dados coletados como uma nova dimensa o que na o havia 

sido identificada no arcabouço teo rico, mas que apresentou forte influe ncia 

na dina mica organizacional e na expansa o do grupo empresarial. 

Levando em consideraça o os aspectos identificados no arcabouço 

teo rico, infere-se, a partir dos dados analisados, que apenas o aspecto da 

estrate gia organizacional na o se encontra presente nas organizaço es 

investigadas, contrapondo a perspectiva de Lam (2005), a qual reconhece 

que com modificaço es no sistema tecnolo gico e nos processos de gesta o de 

uma firma, mudanças na a rea administrativa e estrate gica tornam-se 

essenciais. Apesar da ause ncia dessa dimensa o, as organizaço es apresentam 

sucesso em seus processos de internacionalizaça o e os dirigentes merecem 

destaque por desenvolverem a inovaça o de forma expressiva como aspecto 

primordial a ser fortalecido em ní vel gerencial e operacional. Ao analisar os 

aspectos da capacidade de inovar presentes no grupo empresarial, 

identifica-se que as organizaço es atendem aos demais fatores, 

demonstrando a disposiça o dos empreendedores no enfrentamento de 

incertezas (Dimitratos & Plakoyannaki, 2003) e o entusiasmo dos 

colaboradores em contribuir no processo de inovaça o, que se tornou 

importante para a economia global por manter e melhorar a vantagem 

competitiva (Wu & Huarng, 2015) das organizaço es, fortalecendo o processo 

de internacionalizaça o. 
 

5. Considerações finais 

 

Diante da necessidade das organizaço es explorarem seus atributos para 

alcançarem mercados internacionais com intuito de obter desenvolvimento 

e vantagem competitiva, a partir da revisa o de literatura, observa-se uma 

perspectiva teo rica consistente interligando o EI e a inovaça o. Identifica-se 

que as organizaço es que buscam o potencial inovador para internacionalizar 

precisam desenvolver aspectos fundamentais da capacidade de inovar. Tais 

aspectos compreendem a necessidade de adquirir capacidade de 

internacionalizar seus produtos e serviços, desenvolver as capacidades 

te cnicas e pessoais da equipe, moldar a estrate gia organizacional de forma 

favora vel a  inovaça o, ter flexibilidade para reconhecer novas oportunidades, 

preocupar-se com a evoluça o dos produtos e mercados, gerenciar 

adequadamente seus recursos fí sicos e humanos, ter a tecnologia como 

ferramenta primordial a s suas atividades, ale m de manter a vantagem 

competitiva.   

Com a ana lise dos dados coletados, validou-se a perspectiva teo rica 

respondendo a  pergunta de pesquisa ao identificar que os gestores do grupo 

organizacional possuem perfil inovador expressivo marcado por uma gesta o 

que fortalece a capacidade de internacionalizar a partir dos eventos que 

participam e do enfoque em produtos e serviços escala veis e globais, com 
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flexibilidade para reconhecer novas oportunidades de evoluir produtos e 

mercados, ale m de gerenciar recursos de forma favora vel, utilizando a 

tecnologia como principal ferramenta para aquisiça o de vantagem 

competitiva a partir do processo de inovaça o. 

Ale m desses aspectos, emerge a partir dos dados analisados uma nova 

caracterí stica da capacidade de inovar que consiste nas capacidades te cnicas 

e pessoais especificamente dos dirigentes. Foi possí vel identificar que os 

dirigentes possuem perfis inovadores, habilidade com negociaça o, 

organizaça o financeira e networking para desenvolver, nas organizaço es, 

me todos e te cnicas que proporcionam um ambiente de inovaça o.  

Como contribuiço es para a literatura acade mica, observa-se que este 

estudo e  um dos poucos que demonstra a relaça o entre EI, inovaça o, 

tecnologia e internacionalizaça o de pequenas e me dias empresas, 

principalmente quando leva-se em consideraça o que sa o organizaço es de 

comunicaça o digital localizadas no Nordeste brasileiro, de um paí s com 

economia emergente. Em segundo lugar, este estudo demonstra, a partir do 

levantamento teo rico, os aspectos da capacidade de inovar a serem 

desenvolvidos nas organizaço es, assim como revela, a partir dos dados 

empí ricos, as capacidades te cnicas e pessoais dos dirigentes como novo 

elemento, que surgiu a partir do contexto organizacional, a ser desenvolvido 

no processo de inovaça o e internacionalizaça o. 

Considerando a importa ncia de recomendar estudos que integrem e 

ampliem o foco de ana lise ate  aqui investigados, sugere-se analisar de forma 

aprofundada as demais dimenso es do EI, assim como expandir estudos 

acerca da dimensa o capacidade de inovar envolvendo os aspectos e a 

perspectiva do empreendedor para organizaço es de outros segmentos. Com 

isso, sugere-se a ampliaça o de pesquisas que envolvam micro e pequenas 

empresas, tecnologia, empreendedorismo e inovaça o com o intuito de 

identificar novos elementos que contribuam de forma significativa no 

desenvolvimento das organizaço es e no processo de conquista de mercados 

internacionais.
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